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partições levam os seus empre-

gados a votar contra o governo,

quando funccionarios incorre-

ctos abuzam da sua posição

para ameaçaram os que não
flilcllii lllllllllllllll f n

ôram com e ee, o governo com

Ha derrotas que são mais toda a sua liberdade não po-

gloriosas do que Victorian, dia vencer. Mas a derrota. em

quado o¡ mumpho, são obü_ taes condicções éhumanissima,

dos s custa de processos illi- a de'mta em tae'_ OOUÕICÇÕÊE

cito., Quando da parte de um representa uma assignalada v¡-

'dos combatentes só ha ciladas, em““ com" a 0°"“Pçãoe c“n'

“homo e toda a canta de um_ tra o suborno, contra as amea-

leficios, o Vencido sahe do com- ç“ fl“? Para_ “hi “e 626mm-

liate mais grandioso do que o Não half) d““da-

proprio vencedor.
_O que df “á “5° ha 35°

O paiz acaba de assistir ás ”WP“ q“e_va° 3° campo con'

eleições mais livres que se m"” esprÍmaro “,515“ pu' Já se não pode dizer o mesmo

tem feito. Por parte do gover- sa efluel mçoneutlnlmamen'
no que respeita á acção do

no e dos seus delegados, nem te "ao caem“” a "13' e até* bloco. Foi o que se viu.

uma ameaça, nem um pedido, entram n e"“ “1°, p““ api“" Nem os seus proprios res-

nem uma indicação. Votou ca- “h“rem “lg“m'¡ dem““ 1'” é peitoul A eleição de Evora é

da um em quem quiz e como que por cá não ha' me'Cê de_ um triste ddcumento. Alli o

quiz. Outro tanto se não pôde Deu' e de um“ Miu“ que se chefe da colligação mandou

dizer da parte do blóco. cham? boa educaçm' , , cortar em centenas de listas o

Houve prediaes que para ahi Amd“ emquamo á "Flor“ nome do sr. Vasconcellos Por-

_ «praticarem quantas tropelias pódçm conf“"la' mas Vão mini' to, que foi garriado e fica fóra

quiseram, que para ahi com- d“zmdo “eu“ '5091915 aq“e' da camara. Nada se perde

'praram votos, que arranjarani l" que devem traduz" o o“” Mas dá a prova da lealdade

_ todos os pretextsz para ven- esmpmdi) de se"" do Vous“? progressista. E' bem feito; é

' .ser. Não bouvo ameaça que a vergonbn de nham' ° ema"" muito bem feito. Para que não

'não ñséesem, ,promessa que' dal° de so““ e' “bretudot tornem ajulgar bom o que foi

não apresentassem, mentira de. “91m“ de t“dot °_°a°° (10783” sempre ruim. Para que, d'uma

que se não servissem, para le- d'do de E““relq' Eng"“ ' vez, quem o não conhecia ain-

vsrem duma, amarrados, acor- dem'w com e“” tropheus que da bem possa apreciar a indo-

rentados, os eleitores, e ain- tquP .quadmm bem .aos pre' le e o caracter do sr. José Lu-

; da “Bim os algammo¡ pre_ dialisszmos do blóco. Ficam-lhe cimo_

i viam com a sua logica irrefn- a matar'
Maiores e mais duras des-

' 'aval que o govmno hates'se -L <~.- , ~~ É* ,A illusões hão de ter.

esse lilóco bem batido. Não ti- _à
40- A colligação fez espa-

véssem feito a chepellada de “e ha do ¡yceuo Terá_ des_ lhar que o governo se encon-

Sever do Vouga, onde apenas permdo já do profundo le_ traval em crise. E' absoluta-

devmm de estar 13 eleitores targo em que jaz ha sete com_ mente falso. _O govorno _tem

. recenseados em 1294; nao hou- pridos meus o m.. dr. SOMa todas as condições para Viver:

vésse a traficancia de IlhaVO Gomes encarregado da syndi_ a confiança do paiz, a plena

onde o suborno do régulo da Ganda-'g
confiança do rei; nada lhe fal-

Ermida campeou infrenemen- Vamo¡ lembrando, vamos ta. E a proposito devo referir

Je; não se servissem os pre_ andandou_
o que ouvi a pessôa muito

' diaes de Sousa da subtileza de M_-
aproximada do paç0, a que o

. fazerem parar o relogio para E Seculo de hoje faz tambem re-

arranjareni as suas manigan-
ferencia especial:

sabe-se que o sr. José Lucia-

no-sobrinho, abandonou o

' ~ cias, e não se tivésso dado esse

espectaculo vergonhoso de Es-

campo do sr. José Luciano-tio,

uns dois ou tres dias antes da

"terreja e veriamos como os

eleição.

Mala-do-sul

#z
í-

LJSBOA, 30-8- 910

0 resultado geral das eleições

satisfaz plenamente. O go-

verno, até á hora a que escre-

vo, tem já sobre a opposição a

bagatella d'uma maioria de

trinta e dois deputados.

O socego, a ordem com que

na maior parte dos circulos

decorreram as operações elei-

toraes, é de registar. Nunca

no paiz se fizeram com maior

respeito, por parte do gover-

no, pela liberdade do sufi'ragio.

tado das eleições, varios ho- cartões de vlsita

mens publicos, e entre elles o

eminente estadista, nosso que-

rido chefe, sr. conselheiro Jo- . “mv“,smms 0 governo tem sobre as forças

sé d'Alpoim.
E"“ “um reunidas do blóco a baga-

Algumas das suas refe- H°J°› a 3"' D' Md“ (1° Mem tella de trinta e tantos depu-

o _
Cardoso.

. .

rencias.
Amanhã, as s“. D_ Henri_ tados da maioria: _

Apesar das Violencms, das

«Não posso ainda fazer uma quota d'Almoida de Vilhena Tor-

ideia precisa do resultado das elei- ras Antunes e D, Fausta Alice fraudes, de toda a casta de il-

ções, comquanto n'este momento Teixeira da Costa Gouveia M. e legalidades praticadas pela op-

as informações são de que o gover- Castro.
- _

no tem maioria. Mas parece que Alem, as sr.“ l), Adelaide de posiçãolp gove'nuga
nhou por

ha varios círculos onde se não apu- Sri. Brandão, D., Maria Laura Pes umafnmorm ea?““mw' ~ .

rarà, per conflictos existentes. o soa; e os srs. Alvaro Velloso de Está garantida R sua 6th-

resultado eleitoral. . . Creio que o Figueiredo, Porto', Manuel Maria tencia por muito tempo. O

tributial de verificação de poderes de Moura C. A. &Eça; e José Es- blóco foi da baixo e não ha

na de mandar repetir algumas slei- tevam Coelho de Magalhães. fôrma de voltar a ;ima ..

Eis o apuramento geral',

por círculos e segundo a sua

ções, que poderão dar um caracter g ¡sx-Ama:

ordem numerica, com a desi-
deciswo' . . l . Estiveram u'estes dias em Avei-

_ pmduz'nm'se quam exe us" ro os srs. Manuel Maria da Cou-

gnação dos deputados perten-

centes ao governo e ás oppo-

Vamer nos smos ande predoml' eeiçâo, Diamantino Diniz Ferreira,

na a influencia clertcai: na Beira- dr_ Egas Mumz dr_ Franck” Fm_

baixa e em localidades do districto gate.“_o “me áa Silva-l", conde

de Braga' Vê'ãe que houve' por de S. João de Ver e filho, dr. Ma- eiçõea¡

pane.qu Clçnfaes' o .propos'w d" nnel Nunes da Silva, dr. Arthur .

inutilissr eleiçoes, assnn como,_an- Figueira.
Vianna, 5 para o governo

tes de .tudo, se serfvusm, incluindo 4._ Da vis“. a em ¡rmâe eu_ e1paraoblóco;
Braga, 6 para

° pl“¡p'w 81° eo.“ esâ'euam' ”É“ nhada, os era/condes da Borralhs, o primeiro e 2 parao segundo;

exp O“" a 91“?“- ' O 6'.” a 0 ra acha-se no solar dos illustre titula- Vzuaweal 7 ara o over .

dos padres ¡esmtas em 'lorres Ve res na Bonaum o ar Anton“) do i P 8 DO,

dras, onde_ no Slll01do Bairro, exis- O““ [abc-tm de Carvalho) msm_ Bragança, 4 para o governo e

[e o nov'c'ado .da L“,mpanma' cto cavalheiro da capital. 1 Para ° blócoi Porto, 1.o ball"

_-_^ ÓBSPÊW d um Pequeqü_ ço- Esteve n'esta cidade o ro, 2 para o gOVerno e 5 para.

maioria, espersrla 0 governo 31613* nosso amigo e Patricio, Br' João o 2.o bairro, 2 para o

23:1?“ para um“ uma raso u' da Rosa Lima, importante proprie- governo e 5 para o blóco;

' .
tario no Pragal, que veio em pas- .

_ .

-Evndíntemdenta e eu; todos “io á sua tem em companhia do Aveiro, 7 para o blóco, Coim-

as hypothe-es. Outro' mo 0 seria seu amigo, ar_ José Antonio Riba_ bra, 5 para 0 governo e l pa.

uma coisa mcunsmfucional Ê gm' ro Nunes, grande proprietario em l'a 0 blÓGO; Arganil, 3 para o

v.8°'l' :38, na cãmtíe queólfna' Cacilhas-
blóco; Vizeu, 2 para o gover-

8'.” “a "'r se g Mr"” p ' ou Aquelles cavalheiros fizeram a no e 5~ amo blóco. L

nao Viver com ella, e só a camara “agem de Lmbm para aqu¡ em a“ P 12 (1773890,

pode fornecer' ao rei, caso o go tomam' “morrendo depois Os 5 para o governt; e parao

verao lenha dlllinzulllades, elo-.nen- Nmap“” pontos do districw' de bloco; Guarda, o para o g0_

ms :3%'cñdo'es'“ J .é d A¡ onde levaram a melhor impressão. VGTDO e 1 Para 0 blóco; cas-

. e oito:: a?) sul Us 2 _ ; Foram aqui hospedes do sr. An tello Branco, 1 para o gover_

ponn 0 0 0 C "eu e, DOS l BlOD gelo da Ema Lima.
no e 5 para o blóco; Leiria

i

5 para o governo e 1 para o

blóco; Lisboa, l.“ l»rirro,2 pa...

ra o governo e 5 para os re..

publicanos; 2.” bairro, 2 para.

o governo e 5 para os repu-

blicanos; Setubal, l para o go¡-

verno e 3 para os republica.

catholicos e ultra-conservadOres
,da

o DOENTES:

nos; Santarem, b para o go..

successão d'um ministerio «bló- n _

quista». O chefe dissidente repli- 10mm¡ a 03h"“ de cama, 0 que

verno e l para o bióoo; Porta..

legre, 4 para o governo, 1 pa.

co“ com vivamdade;
sinceramente sentimOs, o sr. José

...[550 não pode ter malhação, Maria deC-arvalho Branco, que ha

em hypotllese alguma, apesar de poucoarribarad'
umugrave doença.

todas as tentativas e intrigas n'es- Edwin“ V0““ P310 5°“ 'esta'

se sentido. Em primeiro logar, o beleclmentm

bloco não pode contar maioria so- o VILEGIATURA:

ra o blóco; Evora, 4 para o

governo; Beja, õ para o go-

verno e 1 para os republica-

nos; Faro, 5 para o governo;

Funchal, 3 para o governo e

l para o blóco; Ponta Delga-
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bre o governo. N'este momento Segue hoje para Usb“, com

lado indica que O governo Eerà curta demora, o illustre deputado

maioria ”me ”das “3 ol'pOSÍÇOBSa eleito, nosso querido amigo, sr. dr.

ainda que pequena. tias, supposto E", MMM_

que não a tivesse, com certeza a °t. THE““ F PRAIAS_

possuia sobre 0 muco e, para uma
' '

acção decisiva na camara, os repu- Seguio hoje para a Costa-no-

blicanos são o elemento decisivo, va a sr- D. Elosinda e D. Olym.

pois por serem republicanos, não pia de Magalhães Mesquita.

deixam de ser deputados e de te _40- Seglle ¡1°j°_iambem para

rem o seu voto. . . s
o Pliarol com suas filhos a or_a Ma.

  

a0 governo tem a confiança do

rei, como o attesta a permanencia

do sur. Teixeira de Souza no poder.

ainda mais: o rei estima o chefe

do governo e ficou sinceramente

desgostoso com a constituição do

predicas haviam de cantar uma

"victoria bem menos grandiosa.

!Não se tivésse praticado a vi-
Então a Soberania-do-povo bloco e os prejuizos que elle acar- _ _ _ . d P eres Re a“

less de votar duas e tres ve_ dobrou assim a and“, retou, talvez sem querer, ao_ pras. Depuis olsr. Alpoim_ amrma nao ria os &aozm sua ¡gma- . “b _ h da, 3 para o goVerno e 1 para

.as, e entao ainda menor seria
tigio do regimen. O rei é religioso, 59" 9095“” um m'n'SLef'Ú com *°' ' “n a o blóco; Angra, l para o go-

henriquistas, fi'auquistas, progres- a filha partiu hoje Para a mesma

sistas e clericaes, pois o paiz em praia n SP3 D- ROM““ d'Azeve-

caso algum acceitaria o predomi- do-

nio dos reaccionarios de sacuristia. 40- Para se caldas de Entre

Afllrma ainda o sr. Alpoim que os-rios seguiu o nosso obsequioso

a disso'ução seria impossivel e diz subscriptor, sr. Joaquim Maria de

que dará todo o appoio ao governo Rezenda-

liberal do sr. Teixeira de Souza. 40- Regressou de Luso com

Sobre a hypoihese de os dissi. sua familia o sr. dr. José Rodri-

dentes terem subido ao poder em gues Soares, illustrado professor

logar, do sr. Teixeira de Souza, e do lyceug

se teriam ido mais longe, disse o Suas ex." foram hoje para o

chefe dissidente o seguinte:
Pharol.

(Sem duvida. Logo, teriamos 4H- Para Entre-os-rios vae

accentuado uma larga feição radi- ámnnhã o nosso amigo, sr. Seve~

cal e detnocratica... haveriamos riano Juvenal Ferreira.

dado a amnistia à imprensa, a am. 40- Seguiu hoje para o Pha-

uistia aos processes politicos (ató- rol, com sua esposa e sogra, o sr.

ra o regicidio), tomado prov.den dr. Lourenço Peixinho.
em risco a saude publica pela es-

cias de caracter liberal que cabem g Amam“ No LAR; tagnação das aguas.

nas forças do poder executivo; e, Real-tw” brevemente o ema_ Dia 1 de setembro-:Abre aqua»

na chamada questao clerical, encer- ce mmmonm da ,na D_ Mm;la dra da caça com um dia magnifico.

rado varioseslabelecnneutos
con Ami““ de Mm“ ,megas e Lima, J No Pbarol_ é mordida uma

ventuaes e jdsutllCOS, leito cumprir ,ilha do fallecido im¡ de direito, creança por um cao damnado.

as leis do reino a respeito_ d esses m.. dr_ José de Manos Weg“ e Dia2-_Sopra com Violenma uma

estabelemmentos e de seminarios › Lima, n°530 amigo “sigam“,com
nortada furiosa.

«- Vae ser nomeado che- o sr. Joaquim d'Almeids, intelli- Taxa¡ ensinam-Durante

fe do pharol d'Aveiro 0 1.° gente guarda-livros dos «Armazens a corrente semana Vigor“) 35 '38-

conducror de machinas Amo.. Cunhas» do Porto.
guintes taxas para a emissão e con-

mas não clerical; o procedimento

do nuncio maguouo muito e elle

não regateará ao governo o seu

apoio no procedimento a haver com

esse infeliz diplomata. . .n

Assim é, de facto.

40- O governo ordenou

aos governadores civis o iu-

querito ás associações religio-

sas, que existam nos seus res-

pectivos districtos, com, o fim

de aVeriguar se ha algumas

que não estejam absolucta-

mente nas condicções que a

lei exige e sem demora proce-

der contra ellas. Tem dein-

quirir-se se n'aquellas asso-

ciações ou estabelecimentos

que d'ellas dependem estão

padres estrangeiros que exer-

çam o ensino ou façam propa-

ganda, para se tomarem pro-

videncias immediatas e pôr

cobro a todos os abusos. Esta

medida, que tem sido bem re-

verno e 2 para o blóco; Hor-

ia, 2 para o governo e 1 para

o blóco; Moçambique, 1 para

o governo; Cabo Verde 1 para

o governo; S. lhomé, 1 para

o governo.

Total, 89 para o governo, ^

46 para o blóco e 14 para os

repblicanos.

:Lg-:
gif

Informação local

M
;

¡Folhinha aneis-eri-

ea 0909).-02'a 31-Volta a

estreitar o canal da barra, pondo

¡Honlem, por todo o concelho

de Estarreja, espalhou-se uma no

ticia triste. Falleceu um paren'e do

chefe do partido progressista e nin-

guem se cobriu de luto. Os sinos

não dobraram a linados. No ar es-

talaram foguetes»
'

s victoria.

Mas será para admirar que

o blóco vencesse o governo?

Venceu-o localmente, mas não

o venceu em todo o paiz, onde

ogoverno conta uma maio-

'lia de trinta e tantos deputa-

dos. Todavia convem registar

I que estas eleições ficam me-

'iñ'oraveis por dous factos im-

póitantes.

Deu o governo as mais ex-

prêssas e terminantes ordens

'aiii seus delegados para man-

tertln a liberdade da urna. Te-

Ve o governo a luctar contra

_il cinco partidos e, caso estu-

pêñdo, uma fracção do proprio

parado. Pois apezar de tudo,

de contos de réis que

'os caciques eleitoraes para ahi

distiihu'iram comprando os vo-

to¡ como quem compra car-

neiroç, o governo venceu em

Horas depois o sr. José

Luciano-tio tornou a metter no

aprisco a fugitiva OVelha do

sr. José Luciano-sobrinho,
e

então a Soberania agitou a

campainha da alleluia assim:

«No horisonte eleitoral do cir-

culo pairou uma nuvem ligeira. A

nuvem dissipou-se. O sol da paz e

de amizade resplandece no ceu azul.

Tudo côr de rosa, tudo côr de rosa).

E eis aqui a maneira dele-

var para o ridiculo uma ecc-na

real da vida que a toda a gen-

te infunde dó.

Chapelaria Veiga

  

hdmi““
22 R deSanto Antonio 24 Gcbida por todos vae ser poa- ' l, d M ll 1.' A05 “ima “Em “WMM

” V9““ d° Vales d° “me“ mem'

e
, . ,

l nio opes e e o ima. d _ . _ , › . _ . _

o ~ e ~

' _-
ese amos moitas fetotdades. (“00363- ÍNUCO. 190 ?518, marco

Quantoáderrota local nao POR l'O ta em pratica com a maior
Jum_ _,J .. 234; con-,8, 199; pese“, ,80; doll

NOÍlClas religiosas lar, lõOSO; e sterlino, 50 '/s.

Recorreram com grande camara municipald.

B brilho os festejos áSenhora do Aveiro. - Resoluções da sessão

Soccorro, no bico do .Monte, do 23 do con-ente. Presidencia do sr.

de Albergaria_a_ve¡ha,
sendo Gustavo Ferreira Pinto Basto. Com-

' ' . . . pareceram os vereadores em exer-

?ompmo Ratona “h muito apreciada ab““dP d° .ciclo, srs. Domingos Pereira _Cam-

AVEIRO 24.
pos, Avelino Dils de Figueiredo,

urgencia. E não ficará. talvez

por aqui, porque o governo

trabalha ainda n'uma série de

medidas que se prendem com

a questão clerical.

40- 0 _Seculo entrevista

hontem, a proposito do resul-

cantem victoria os predialissi-

mos que por ahi fervilham.

Havemos de vê-los de novo se-

paradol,guerreando-se
, ultra-

jando-se, insultando-se, o que

de resto não é caso novo. Quan-

docs chefes das dilferentes re-

Completo sortido em chapeus do

todas as qualidades e bonets para ho-

mem e creança.

- Chapeus de côco e seda, sempre

ultimas novidades nacionaee e serran-

geirae. Guardasoes em todas as qua-

lidades para homem e senhora.

Elegantes chapeus de palha _e Chl-

le de todas as ualilades 'para a esta-.

ção de verão. O 'que, bom e barato.

 

› d bioyoletas

.i._

 



' -do norte, onde teem sido recebidos

Manuel Silvestre e Aniano de Pinho

Vinagre,

Feita a leitura e approvada a

acta anterior, foram presentese de-

feridas os seguintes requerimentos:

De Venancio Antonio de Mattos

Caravelle. Carlos Augusto da Fonse-

ca, Manuel João Soares, todos ca-

sados, pescadores, da Mnrtoza, pa-

ra concessões de terreno em S. Ja-

cfntho;

João Rodrigues da Maia, casado,

lavrador, de Mataduços; Manuel dos

Santos Presa, casado, lavrador, da

Quinta do Gato; Francisco Joaquim

da Cruz, casado, lavrador, d'Arada;

Seraphim Ramos, de Villar; Manuel

Francisco das Neves, do Solposto;

e Serapliirn Marques da Silva, casa-

do, da Oliveirinha, todos para cons-

trucções n'aquelles logares; e

Joanna de Mattos Moreira, casa-

da, moradora n'esta cidade, para

lhe ser entregue a asylada Leonar-

da, que destina ao seu serviço do-

mestiço.

J 0 sr. presidente deu conta

_do fallecimento do internado da se-

cção (Barbosa de Magalhães do Asy-

lo-escola-districtal», occorrido por

virtude de doença contra a qual se

empregaram todos os meios, mas

que não poude Vencer-se.

.W A Camara mandou levantar

da :Caixa geral dos depositos» a

quantia de 22313846 reis que alli

tem do seu fundo de viação.

Bla-ra d'lveiro.-Eis o

seu movimento de t4 a 20: entra-

ram as cbalupas Marques, de Lei-

xões, em lastro; D. Maria, de Vian-

na do Castello; Atlantico, do Porto.

com petroleo; e o lugre portuguez

Dolores, de Hamburgo, com carvão.

Sahiu a chalupa Marques, para Lei-

xões, com sal.

' Sal e pescas-0 sal tem

tido algum movimento de sahida

pela via terrestre, e pouco pela

marítima. Tem-se vendido a 336000

reis o barco, mas espera-se que

suba. A colheita é escassa n'este

anno. .

.r O mar tem sido de trabalho

e n'esta semana tem havido bons

lenços de sardinha grauda, tanto

em S. lacintbo como na Costa-no-

va. Na segunda-feira na primeira

era tanta a sardinha colhida que

algumas redes rebentaram. Hontem,

porem, o mar levantou, não haven-

do por isso pesca.

.a Da ria tambem tem havido

abundancia de peixe branco.

Encriptar-es ¡reapa-

lllloe..-Um grupo de jornalis-

tas de Hespanba tem andado em

visita às nossas thermase praias

  

  

    

    

   

   

   

  

   

   

 

   

  

  

   

   

   

  

  

   

 

   

 

   

   

  

   

  

     

   

   

   

  

tembro.

nossos ultimos n.°'.

a superioridade do seu ensino.

missão educativa.

ressados para a sua leitura.

da uma festiva recepção.

-___-_+-__-

de Santa Joanna

 

(Conclusão)

bordada a branco.

-Toalheiro bordado.

ro -Flores artiticiaes.

Porte travessa bordado.

Aveiro-«Sachotn bordado.

dado.

principescameute.

Os mesmos excursiouislas jà vi-

'sitaram o nosso districto, tendo es-

tado na formosa e pittcresca estan-

cia thermal de Entre os-rios, de

que gostaram immenso. Egualmente

_são esperados nas nossas praias da

_Granja, glspinlio e Bussaco, onde es-

peratnos que tenham recepção tão

'attraheu e e festiva como nas que

tem já percorrido.

' Em toa-no do dista-¡-

não. -- Um trabalhador do cami-

nho de lerro do Valle do Vouga ca

bin, no sitio do Joinal, d'uma bar-

reira, doando soterrado. Salvaram-

n'o uns companheiros que trabalha-

vam proximo. Ficou muito magoado.

Provisão do tampo.

-Barto prediz o seguinte, referen-

temeute ao periodo começado a de-

correr de 29 do corrente a 4 dr

setembro proximo: °

Flores artiñciaes.

ciaes.

Aveiro-Fauno de mesa bordado.

Flores artiiiciaes.

dada a branco.

dispensaval bordado.

Flores artitioiaes.

no de mesa bordado.

de noite bordado.

D. Gualdina dos Santos Vare-

ta, Aveiro-Indispensnvel bordado.

D. Rachel Rebocho, Aveiro-

A partir de segunda-feira, ?9,

a temperatura apresentará uma pe

quena tendencia para subir, deven-

do haver algumas chuvas na terça-

ieira, 30. Depois a temperatura bai-

xará, para subir novamente com

bastante rapidez, do que resulta-

rão, talvez, perturbações atmosphe-

ricas bastante violentas, desde sex-

ta-ieira, 2. até domingo, 4 de se-

Pola imprensa. - Aos

nossos collegas Opinião e Ovaren-

se agradecemos a transcripção que

ãzeram «le alguns dos escriptos dos

«Collegío aveia-snsc»

_Este conceituado collegio, que ha

muitos annos vem difundindo a

instrucção com um zelo modelar,

publica hoie n'este jornal a relação

das approvações dos seus alumnos

no auuo lectivo lindo, registando

em instrucção primaria e seconda-

ria 8 distincções, para demonstrar

0 Collegio aveirense, fundado

em 1873 pelo respeitavel e inolvi-

davel dr. Antonio Rodrigues Soares,

que tão proücientemente o dirigia,

continua as suas honrosas tradições

sob a habil regencia dos srs. padre

João Ferreira Leitão e Manuel Fran

cisco da Silva, mcansaveis na sua

Chamamos a attenção dos ínte-

Excursão.- Como já dis-

semos, a 'l'uua da unfão dos e-mpre

gados do Commercio do Porto, rea-

liza em ll de setembro proximo

uma excursão a Oliveira d'Azemeis

e ao rio Vouga, em comboyo espe-

cial. Os excursionistas realizam ali

um pic-nie, e lá lhes será prepara-

llxposição do trabalhos no Gollegia

l). Adelaide Campos Mello,

Aveiro-Cobertura para almofadão

D. Virginia Trindade, Aveiro

D. Fernanda Rodrigues, Avei-

D, Elysa Machado, Aveiro-

D. Virginia dos Santos Vareta,

D. Maria Henriqueta Amaro

Lemos, Aveiro-Eacoveiro bor-

D. Anna Vasques, Aveiro-

D. Maria do Céu Mendonça,

Aveiro-Corbella de Hôrea artifi-

D. Maria Joné C. de Castro,

D. Regina Pereira, Aveiro-

D. Elysa Risques Pereira, Avei-

ro-Cobertura de Almofadão bor-

D. Elvira Soares, Aveiro-In-

D. Celeste Lemos, Aveiro-

D. Bertha Lopes, Aveiro-Pan-

D. Augusta Lopes de Figuei-

redo, Aveiro-_Sacco para. camisa

 

   

  

      

    

   

   

    

  

     

  

  

   

  

  

   

  

   

  
   

  

   

  

   

  
  

     

  
  

    

  

da a matiz.

oíaes.

-aSacheh para luvas, bordado.

Aveiro-Porte tinteiro bordado.

dada a pontos abertos e matiz.

A Lg=CTA

 

se alliou para bate] o.

mesmo ello aH'rontoso.

cional. Até os miguelistas!

667'.

governo.

sista:

D. Conceição Dias Ferreira,

Aveiro-_Corbella de flores artifi-

D. Fernanda do Valle, Aveiro

D. Adelia Ferreira Garcia,

D. Albertina Vianna, Aveiro

-Corbertura para almofadão bor-

Contra o governo e os seiis

alliadoe uniram-se todas as for-

ças reaccionariae do paiz. Des-

de o grupo capituneado pelo

sr. José Luciano de Castro até

á minnscula facção do sr. Ju-

lio de Vilhena, todos os adver-

earios da liberdade, tudo isso

Todos elles juntos consti-

tuíram, mal ascendeu ao po-

der o actual governo, o bloco

que desde logo a opinião co-

gnominou de predial, e que,

provindo de um, os ' abranje,

oe prende, os aperta todos no

Não lhes faltaram sequer

os mais intransigentes adver-

sarios da monarchia constitu-

E assim foi que, no que

nos toca pela roupa, no que diz

respeito ao circulo de numero

sete, o nosso, com o auxilio das

chapelailas de Sever, Alberga-

ria, Aguada, Ilhavo e oütros

pontos, a colligação logrou ven-

Vencer é como quem diz.

Ha vinte e tantos annos que

predominam. N'esse largo pre-

so fartaram-se de encher as re-

partições de añlliados. Só os

indivíduos que formam o gros-

so exercito dos empregado::

publicos, orça por alguns mi-

lhares. Quasi nenhum d'elles,

raros d'elles votaram com o

Não se percorre uma. al-

deia onde se não encontrem

traços da generosidade progres-

em tribunaa, altares,

alampadas e lamparinas de

refervidos pavios, é um nunca

acabar. Obras de utilidades é,

pelo contrario, o que por lá

se não vê. Alguns dos povoa-

dos morrem de sede. As es-

tradas estão n”um estudo las-

timoso. Mas as administrações

progressistas fizeram allumiar

os santos nos campanarios, e

tanto basta.. A situação, assen-

te em fundamentos de liberda-

de e de moralidade éincom-

pativel com a corrupção que

promana da egreja onde pon-

tiñca o sr. José Luciano. Não

dá dinheiro para sinetaa e por

isso não adquiriu ainda votos.

Andou-se ahi em corredo-

rias doidas. A' feira-franca

Pequena almofada de setim borda- concorreram todos os Inema..

dores do bloco, pagando os

votos a todo o preço. Não fal-

taram promessas e ameaças.

Exerceu-se toda a casta de in-Í

Huencia. N'estes termos se fez

a campanha. Foi assim que se

    

    

  

  

  

  

    
  

 

  

   

   

  

 

  

   

  

    

  

   

 

  

                 

   

ganhou.

que vale bem mais.

nhum!

foi do go verno.

SUCCBSSO.

Notas varias

VGTDO.

na oposição.

cie um que seja.

1'(-

Na assembleia da Gloria,

votação muito superior, fez a

se praticassem varias irregu-

Impossivel, materialmente

impossivel seria combater. A

victoria material foi sua. Ficou

para nós o triumpho moral,

O quadro que n'outro dia

publicaremoa não deixa du-

vidas sobre a razão do venci-

mento. E' eloquente. Diz mais

do que as palavras. Diz tudo

Como se fôra possivel, em

pouco maia de tres horas, me-

ter na urna a votação que ac-

cusam as actas de Sever do

Vouga! Como se fôra possivel

escrutinar tudo aquillo n'e-

quelle curtíssimo espaço de

tempol Como se fôra possivel

o mais, tudo isso que deu ás

opposições o vencimento que

se verifica dos numeros e que

não é, que não pode ser, que

não poderia ser eu¡ caso ne-

A victoria foi sua, mas a

victoria material. A victoria

moral, o triumpho real, esse

Hão de vir hoje e ámanhâ

para a rua. atirar foguetes, hão

de accender na praça, ainda

por muitos dias, as luminarias.

-São fogos fatuos, de pouca

dura. Afinal acabarão por con-

vencer-se de que, quem quer

que fosse que esgrimisse com

taes armas, obterie egual e

não maior e mais estrondoso

E' preciso registar tudo.

Não vá esquecer, na devida

opportunidade, alguma coisa.

De centenas de emprega-

dos que no districto pejam as

repartições, não se apurarum PoucD!

cincoenta que votassem no go-

O voto é livre e nós somas

dos que querem ver respeita-

dos os direitos de cada um.

Mas faz difference negar-lhe o

voto e galopinar até, e abusar

da sua. posição official para

obrigar oa eleitores a votar

Ha por cá muito d'isso.

Fez-se tudo. Entramos, po-

rem, n'um regimen de toleran-

cia que tudo isso permitte, e

não seremos ñ'ós quem denun-

onde o governo devia ter uma

falta de ñacalisação com que

laridades e lhe fossem tirados madeira e tão mal construídas, que
algum" dezenas de votos_ um vendaval mais violento atira-aa

Segundo informações que pelos ”63' os ¡urwsi “5° SÓ Pe¡a
. natureza dos terrenos como pelas

"05 trazem, houve ele““ que condições da sua vida, ligam pou-
votou duas e tres vezes, cada ca importam“ á sua moudm_ Não

uma d'ellaa com nome diií'e- admira, pois, que um abalo deter.

. _
do 100 destruídas.cio dos Paços do concelho poa- ”n

. Manobra¡ novo.. ¡n-
¡Rmm-Se agentes da“ °PP°°¡' “Islam-Terminam!) ba dias
ções, e ah¡ exerceram toda a as grandes manobras navaes ingle-

casta de pressões sobre os que tas, nas quaes tomaram parte 401
não ¡ogramm convencer com navios de guerra, comprehenden-
promessas. do 6d grandes couraçados. A orga-

nisaçao da poderosa armada, além
*_ dos navios auxiliares, era a se-

Algumas listas governa- guinte:

mentaes appareceram traça- Couraçados,44;cruzadores-cou-

das. N'outras substituiram-ae "fados. 94¡ cruzado"“ Protegido“.

os nomes pelos dos candidatos 26' mms' H¡ d“"°Y°”› 120¡
. . . torpedeiros, 90; sub-marinos 30.

Opposwlonmas- N50 3° “ow" Nunca se reuniu uma tão 1,rateio
o mesmo nps listas d'ellee, 0 e poderosa esquadra. O rei Jorge
que quer due,- que da banda V devia sentir-se orgulhoso quan-
do governo ninguem usou da do, na bahia de 'i'orbay, passou em

deslealdade com que pratica- "mm °s magnmcm na““ da 08-
_ plendida armada guarda admira-

mm 03 se““ ant-9801115““ vel dos destinos da grande e opu-
s lenta inglaterra.

Um facto de toda a gente As manobras foram commanda-

conhecido desde que se deu, d“ 991.03 “Hiram“ M.” e F08 5foi O da diminação das liceu_ pelo Vice-almirante, principe Luz

_ de Battenberg.

ç“ P“"a a apanha dO “101190 !los-to a dize¡- missa.
na ria. A' capitania ninguem - 0 Conego Barral-d'Arnes, secre-
foi mais, d'esee dia em deante, lario dO bis»PO de Montpellier. foi.

Pagar o Pesado tributo. .ha qias' (“MT FDE““ "a Cipa““ d'umPois publicoume e capa_ ::stiàpstoosrpàigiglspferem:: excellen-

lhou-se pelas populações de conclui; o ;amo :hm-1:1”-l 0 quandoacri cro, o cone-
S. Bernardo, Gafanha,Ilhavo, go empallideceu, levou as mãos ao

Vagos, etc., um cartaz em que peito e caliiria desamparadamente
se nega" a ,enduçâo do g0 nos degraus do altar se o acolyto
verao sobre o ”Bump“, nao corresse a amparal-o.

O blóco tinha visto o el

Conduzido irnmediatamente á sa-
_ _ chriatla verilicou se que estava mor-

feito produzido pelas commu-

nicações que d'aqui foram, e

to. O desgraçado ecclesiastico, que

por isso tratou de fazer acre-

contava 55 annos, fatleceu d'uma

embolia. Este acontecimento lm-

ditar oa ingenuos de que era

falsa-nova.

pressionou profundamente os dels

A duvida attingiu os ani-

que assistiam à missa, tanto mais

quanto o celebrante não déra o me-

mos meis fracos,e assim se le-

varam á urna os que, em vir-

nor signal de se achar incotnmo-

tude d'ella, foram votar con

dado.

0 cadaver, parameutado como

tra o governo.

l

estava, foi depositado no altar-mor

da capella, onde pouco depois com-

pareceu o bispo, que consagrava

uma grande estima ao seu secre-

Não houve logro, não hou-

ve violencia de que senão lan-

çasse mão. E a muitos d'elles,

dos colligados,pareceu ainda

 

  

  

    

  

   

  

             

   

     
  

    

    

   

  

   

  

  

    
  

   

  

 

  

  

     

  

        

    

  

  

  

  

  

 

  
  

tario, Oconego Barral era muito

considerado pela sua illustração e

pelas suas virtudes.

VIOLENCIAS

As annunciadas violenciaa e

abusos da auctoridade all-

uunciadas pela colligação, vio- 'l

lencias e abusos de que a col-
N'uma das tabernae pro- ligação se serviu até mesmo

ximas da assembleia da G10- para fazer campanha contra o
na não houve mãos a medir governo, redundaram, afinal '
em todo O dia. Pão, vinho, na paz santa em que por qua.,

peixe frito, esteVe tudo á dís- si todo o paiz correu o acto
cripção do eleitor mal preca- eleitoral.

vido.
A tremenda derrota do blo-

m”E co pretendeu elle justiücal-a
'nlormçao ”Shangai” com o annuncio espectaculoso

que fez das sonhadas barbari-

 

Foí assim que se forçaram

a vir á urna os proprios doen-

tes e aleijados, a quem varios

carros foram buscar e levar.

il'-

   

Abalo de terror-Dizem -

de Constantinopla que no vilayet de dades eleitoral”“

Diarbehir, na noite de 2l do cor- A 6151950 decorreu com 0

rente, um tremor de terra desmo- socego de que dão conta aa

Írjonou 1:500 (Izaías, 100 ddas qtàaes notícias de toda a parte tece_ ,

caram comp e amente estrui as. ° - - .

N'essas regiões não admira que bldas'.Em mu'iof Circulo“ fm a
propria oppoetçuo quem pro.um abalo de terra tenha semelhan- _

tea consequencias. As casas são de V000“ d““dem que 0' 3°'
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usa hits nos

Mas eu li, estudei, ouvi opi-

niões auctorisadas, e conclui

que o relatorio não estava bem

feito. Posso dizer aquellas pa-

lavras que o arreeiro disse ao

celeiro, segundo se vê d'a-

quelle poema de João Rebello

“da Silva:

No¡ qnoque gana snmmus et cavalgare aahemus.

intento, seguindo á risca o que

preceituou o maior dos oru-

dores romanos : Non debem-us

quidquam agere, cujus non pos-

simus probabílem redere. Ora

a razão do meu intento está

suñicientemente explicada na

advertencia d'este trabalho, e

agora resta-me justificar a mi- et a les combattre uniquemeut

nha audaciosa asaerção ácêr- parce que ces mazimes viennent

ca do relatorio dos peritos, que d'autres que d'eux. . . Its croz'-

procederam á. autopsia aoica- raient s'abaisser,

dever de Alves, na manhã de

sexta~feira, 20 de maio de

1899.

Devo ainda declarar, n'es-

ta altura, que sei perfeitamen-

te, que os peritos são os uni-

cos competentes para fazerem

declarações scientiñcaa ácêrca

dos factos sujeitos á sua apre-

ciação; do mesmo modo que

sei, que ninguem pôde impe-

dir, que medicos e leigos, dis-

cutam este e outros assumptos,

porque os livros não são ex-

clusivo patrimonio de. bacha-

reis e medicos. Basta saber lêr

e cpmprehender o que se lê,

sem fazer, como é costume,

emprego de aubtilezas que, na
,.

auctorisada opinião do juris-

consulto e publicieta, Dupiu,

só são empregadas por aquel-

les, que fazem consistir toda u

sua habilite', non a expligucr de

saines opinions, mais a fronder

des marcimes recuos um'versel-

lement comme bonnes et utites,

tos technicos precisos para aus-

tentar o seu depoimento, e tan-

to isto é verdade, que o vene-

rando accordão da relação

d'este districto judicial, diz,

textuaes palavras : - a Consi-

derando que pela afiirmativa

de que houve crime, harmoni-

sando-ae com as observações

do segundo e terceiro exames,

se pronuncia, no seu depoi-

mento, o dr. Manuel Justino

Ferraz de Azevedo, a quem a

qualidade de testemunha não

prejudica a da profissão de me-

O facto do venerando ac- dica, etc. Sustentar doutrina

cordão do Tribunal superior contraria a esta é, evidente-

de guerra e marinha de 30 de mente, sustentar um absurdo

novembro de 1889, inserto a que, por certo, não quiz rela-

pag. 72 do Tractado theorico tar o eminente jurisconsulto

e pratico das próvas no pro- que escreveu o venerando ac-

cesso penal, declarar que são cordão citado do 'Tribunal Su-

distinctas as funcções de teste- perior de Guerra e Marinha.

munhas e de peritos, não póde Mas vamos ao relatorio.

invalidar o importante depoi- Lacaasagne, na «Médecine

mento do dr. Manuel Justino judiciaire» diz, que todo o re-

Ferraz de Azovedo. Como me- letorio de peritos deve constar

dico, o depoimento d'estn tes- de quatro partem-«exposição

tennian tem toda a importan- historica, descripção, discus-

cza e valôr, porque é uma tes- são e conclusões, devendo es-

temunha com os conhecimen- tas differentes partes serem

harmonicas. Da escrupuloaa gístrados deviam olhar com

analyse do relatorio de peritos mail attençâo e cumprir com

de que me estou ocoupando, pouctualidade o preceituado

se vê que não se observaram nas Ord. lib. I tit. LXV, 38,

taes preceitos. devendo aos peritos caber na

No Précis-de-médeciue lé- realidade o titulo de peritos,

gale, de Mr. Vibert, edicção 117050366 artis et fídei-

de 1900, diz-se a pag. XII du Prescredo, Macedo Pinto,

introducção :-Pour l'expert, pag. 545 do Tractado de Me-

il ne s'agit pas de dire il est dícína legal 0 seguinte:-a0a

probable que tel ou tel fait a éte peritos formulam o seu relato-

acomplz' dans telles conditions, rio, dirigindo-se na parte des-

mais, it est dénwntre' ou il n'est criptiva pelas notas, que tome-

pas démontré, que tel fait a e'té ram durante o exame, e come-

acompli dans teltes conditions. cando pela GXPOSÍÇÊO das cir-

Lê-se ainda no mesmo auctor: OUEBtaDciañ 30008801488, qué

-aIl y a, donc, en médecíne dizem respeito ao logar, aos

légale une méthode propre¡ objectos, que cercam o cadaoer,

elle ne dérive pas de la façon á pOSt'çãO (reste, a0 estado dos

dont le médecin est habitué a vestidos, ao aspecto anterior da

raisonner; elle est tres éloi- supercie da pelle, e á expressão

gnée, et je répetc que aa con- phyaiognamica.

quet est une des plus grandes

ditiicultés de la pratique mé-

dico-légale.»

A missão dos peritos nos

exames medico-legaes é tão im-

portanto que o dr. Peres

Galvão, a pag. 44 do tom.Í

alo Tractado Elementar de Me-

dicina legal dizia, que os ma-

  

  
   

S'ils pensaient ce qu'un nutre a pu pensar

comme eux

sem ostentação de pretender

ficar como o caloiro na lucta

com o arreeiro:

Omuilm in lutis semper da cima iicavit.

Mas, porque assegura eu

que o relatorio não está feito

segundo aa praxes da medici-

na legal i' Vou dize-lo, porque

tenho sempre por habito dar

a razão do~meu modo de ver,

.e não costumo emprehendsr

cousa alguma, sem primeiro

tirar a limpo a razão do meu

(Continúa.)
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vernamentaes e a auctoridade

com bom senso souberam evi-

tar.
t

N'outros as chspelladas de

que reea a triste chronica da

colligação, dão a medida da

tolerancia. 'em toda a parte

observada por parte do gover-

no.

Aqui, em assemblêss como

as da Gloria e Oliveirinha pra-

ticarem-se fraudes de toda a

ordem. Em Ilhavo, Souza,

Sever e outros concelhos, Deus

sabe o que foi.

E chamam a isto vencer!

E alardeiam ter como legitima

uma victoria que de facto não

alcançaram!

Fallaremos em breve. Vêl-

o-hemos mais cedo do que iul-

gam.

Mala (Talent-mar

#f
p/
..
f

Antonio Ennes,

Depois de 1 níez e 21 dias de

marcha, chegamos a Antonio En-

nes, e d'aqui iremos para

bique á vontade.

Está. terminada a occupação da

região de Angoche,

rio

s batidos o Farelay e o Cabula,

sentiam nas suas terras.

foi o do dia 24 de junho, que co-

meçou ás 8 e 45 da manhã e du-

rou quasi até as 6 da tarde, isto

com pequenas interrupções em que

ss descançava um bocado, se des-

osnço se pôde chamar ao «cessar

o fogo» por meia duzia de minu-

tos. No dia 23 estivemos em fogo

desde as 4 ás 6 da tarde e ás 10

da noite e no dia 25 tambem sv

dispararam uns tiritos.

Tudo correu bem e agora va-

,mos descançar d'sstas fadigas.

Não tenho tempo para mais.

Teu muito dedicado,

a
João.

f

Mala-da-provmo
m

M

Dos nossos correspondentes
:

llhavo, 30.

 

t

Í

Esta villa parece querer resur-

gir do seu antigo lethargo, pcis ha

_ . dias houve aqui uma reunião pro-

',,L movida pelo nosso amigo, sr. João

"4” A. de Mendonça Barreto, sportman

i conhecido de Aveiro, e que está

desempenhando o cargo de admi-

nistrador d'este concelho, que ao

centuou que aquella reunião não

tinha caracter nenhum politico,

:nas sim combinar o melhor meio

de levar a effeito qualquer melho›

rameoto na Costa nova do Prado,

essa poetisa estancia balnsar, pela

qual se mostra um apaixonado ra-

',Q ”né.

Fallaram varios cavalheiros,

lembrando alguns melhoramentos,

_“ como: uma estrada para o mar,

. uma avenida ao longo da ria, etc.,

i melhoramentos estes que já por

' -, muitas vezes teem sido lembrados,

mas ticando sempre,em... projecto;

a como por exemplo. uma ponte pa-

gi_ ra ligar a Gafanha com a dita

"3 praia.

.,t Por tim resolveu-se que um

' largo que ñca ao sul da motta fos-

i se ajardinado, nomeando-se uma

commissâo para levar a etl'eito este

melhoramento, abrindo-se para is-

so uma subscripçâo, que ficou em

656900 reis.

Esta oommissão ficou incumbi-

da de solicitar o auxilio da cama-

'ra e dos proprietarios das habita-

ções d'essa encantadora praia.

Deolarou por tim o sr. adminis-

_trsdor que conña que os poderes

.publicos auxiliem os ditos melhora-

mentos, contando desde já com a

.valiosa protecção dos era. gaverna-

dor civil e dr. Egas Moniz, de

quem tece o elogio.

. Todos os assistentes retiraram

'satisfeitos e na esperança de algu-

ms coisa util se conseguir a bene-

ñsie da nossa costa do mar, que

este anno está immensameote con-

corrida, e espera-se ser muito an¡

mada na epocha balnear.

_ , "Vas por aqui grande enlhu-

'sissiso entre a numerosa classe

'maritima, pois no dia 4 de setem-

-brsl proximo realisa-se a grande

..festividade do Senhor doa Nave.

santas, para a qual os respectivos

_nenhuma trabalham com o maior

afaa.

As decorações estão a cargo do

conhecido s apreciado artista avai-

rena, sr. José de Pinho, cujo ta-

leutat assaz notorio, esperando-se

_que "apresente trabalho de tanto

efeito como o da festa da Vista

”alegre.

#O plate del dia tem sido as

,lsiçõsm O¡ d) blóm tan ein met-

tido toda a casta de .tropelia e pre-

paravam~se para a habitual cha

pellada., mas d'eta vez ficou gora-

da, porque o nosso amigo, sr. Ma

auctoridade, se portou a altura.

Tambem conforme o estylo a elei-

ção não terminou no domingo, e

para conter o horda da Vista-ale-

gre, veio para aqui, alem da poli-

cia civil, tropa de infantaria e oa-

vallaria. Segundo tambem o anti-

go uzo, não eram os eleitores que

votávam, mas sim o caacique da

Ermida. Ha por isso muitos pro.

testes.

se aqui no dia 37 a nova estação

telegrapho-postal. A's 9 horas da

manhã começaram as manifesta-

ções de regosijo, subindo ao ar

muitas girandolas de foguetes. A'

tarde a nossa phylarmonica

correu as ruas d'esta localidade,

acompanhada de toda a commissão,

composta da elite local, e nomea-

damente do mais enthusiasta pelo

progresso da sua terra, o sr. Ma

21.7.910, nuel de Mello.

aqui, vindos de Aveiro, em auto

Moçam movel, os

portanto melhoramento,

Egas Moniz, brilhante

montados os ter; .

pontos de Namazeze, Cabula, Na- candidato a deputado;

mitil, Calipe, Macogone e Garnêa gas, influente regenerador; e Sil-

'
verio Barbosa de Magalhães,

revilegiada familia Barbosa de mo a canção de um cigano.

Magalhães, que este povo 18°“) Teria uns quinze anncs Ves-

O maior combate que tivemos venera, recordando os serviços que

todos devemosá memoria do dr.

Barbosa de Magalhães,

to colossal que a morte roubou tão

cedo !

regulos grandes e que nos não con- p

demonstrações de_ jubilo, erguendo-

ee-lhes calorosos vivas, bem como

a patria, ao partido regenerador,

etc., e a phylarmonica palhacense

tocou o hymno nacional, queiman-

do-se uma enorme quantidade de

foguetes.

to honra a nossa terra e o partido

regenerador.

M

0 “tlampeão,. lilterario ll scienlilico

  

badia de Lands-Fleury estava

em tal estado, que quando re-

picava parecia uma velhinha a

tossir, e enohia de tristeza os

lavradores e pastores que se

espalhavam pelos campos.

Corentino, apesar dos sans se-

tenta e cinco, era ainda riic, o

rosto já pergaminho, mas ro-

sado, emmoldurando-o uns lin-

dos cabellos de prata, seme-

lhantes ás estrigae, que ñavam

as bellas moças de Lande-

 

ltal foi a commoçâo

Debaixo de um sol creador, as ninha, que visivelmente não

plantas e as aves, pareciam, tinha religião, e quem sabe,

nos sussurros e comic-ns, exal- talvez mesmo não tivesse re-

çar Deus nas alturas. cehido o santo baptismo.

O velho cura sentindo a

alegria conmmnicativa da crea-

çân, seguia jovial, louvando

com ella Deus, e ouvindo já,

muito añnadinllo o repicar do

novo sino

Proximo de Rosy-des-

Champs, á beira do caminho,

estava um carro de saltimban-

cos, desengatado. A0 lado, es

tendido, um cavallo, com as

patas retezadas, as costellss

em arco, os ossos salientes da

garupa parecendo furar a pel-

le, as ventas enssngueuladas,

a cabeça enorme, e os olhos

esgszeados.

Dois velhos, homem e mu-

lher, envolvidos em andrsjos

extravrgantes de malha, senta

dos á borda de uma valets

choravam o morto.

Surgindo do fosso, correu

para elle uma rspariguita, gri-

tando-lhe:

- Tenha dó senhor cura?

caridade pelo amor de Deus!

A sua voz tra ao mesmo

harmonion, co›

   

                

   

 

    

   

  

          

  

  

  
   

  

   

 

   

  

   

   

  

  

 

   

  

          

  

 

  

  

  
   

   

 

   

    

   

 

   

    

  

   

  

   

   

 

   

 

  

     

  

 

  

 

   

  

   

   
  

  

  

   

  

 

   
   

 

   

 

Duarte, que representava a

(Continúa

J. LEMAITRE

 

I Í

Qrcme Simon a

O Orense Simon não é gordu-

rento e nào cria ranço. Dissol-

vs-se admiravelmente 'na agua

de toilette que torna hygienica

perfumado. e antiseptica.

E' o banho mais delicado e mais

tonicu.

Cartaz do “CAMPEÃO,

tramitação 00 0002000 reis

A-SE uma gratificação

D de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorioa (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

 

t)

Elio

Palhaca, 30.

Como dissémos já, inaugurou-

 

José

 

per-

A's 2 horas da tarde chegaram

promotores de tão im

os srs. dr

parlamen

visconde do Ameal, illustre

capitão Vie

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratiñ

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se aBer-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcos, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picado.

da tempo rouca e

tia simplesmente uma camisi»

esse tale“. nha suja e uma saia encarna-

da. Os olhos grandes, negras

e avelludados, os labios ver-

melhos como cerejas maduras.

Ornavam-lhe os braços,

amarellentos, tatuagens de tio

res azueis; os cabellos negros

presos por um circulo de co-

bre, e pendidos em madeixas

de cada lado d'aquelle rosto

secco, davam-lhe um não sei

Foram recebidos com todas as

A' noite houve fogo de vistas.

O telegrapho esteve a funccio-

 

moeda de dois soldos; mas

vendo os tristes olhos (la crean-

ça, parou e iuterrogou-a.

- Meu irmão, sr. cura,

está preso, accusado de rou-

bar uma gallinha. Era o nos-

so amparo, e nós ha dois dias...

não comemos.

Corentino substituiu os dois

soldos por uma moeda de pra-

ta.

- Eu faço habilidades, e

minha mãe lé a buena-dicha.

Mas não temos licença de nos

apresentar nas cidades, nem

nas villas. E vejo, agora, mor.

reu-nos o animal. Que será de

nos?l

- E não arranjariam tra-

balho, aqui n'eeta terra?

-- Se toda a gente tem

medo de nós e nos corre á pe-

dra! Depois não aprendemos a

trabalhar. Apenas sabemos

correr mundo. . .

O abbade tornou a melter

:i moeda de prata na bolsa.

-- Amas a Deus?

- Se elle nos a1udasse,

certamente o amaria.

PARA LEVANTAR

OU CONSERVAR

AS F0RÇÀSÂ

\linhn nutritivo de carne

UNICO auclorisado pelo governo,

approvado pela Junta de

saude publica e privilegiado

Rccommendado por centenarss dos

mais distinctos medicos, que garantem

a sua superioridade na convalesceaça

de toda: as doenças e sempre que e preciso

levantar as forçar ou enriquecer o sangrar;

empregando-se, com o mais feliz exi-

to, nos estomagos, ainda as mais debeisrpa-

ra combater as digestão: tardias e lataria-

sas, a dyspepsia, anemia, ou ínacçdo dos or-

gdor, o rachitirmo, offecçães cscrophulosas, etc

Usam-n'o tambem, com o maior pro

volto, as pessoas de perfeita saude.

que teem excesso de trabalho physico

ou intellectual, para reparar as perdas

ocoasionadas por esse exeesso de tra-

balho, e tambem aquellas que, nào

tendo trabalho em excesso, recsiam

comtudo enfraquecer, em consequen-

cia. da sua organisação pouco robusta.

Está. tambem sendo muito usado

as colheres com quacsquer bolachas

ao lunch,a tim de preparar o estoura o

para receber bem a alimentação ão

Jantar; podendo tambem tomar-se ao

toast, para facilitar completamentg .

digestão.

E' o melhor tonicc nutritivo que

se conhece: é muito digestivo, fortiñ-

O cura sentiu na cintura o cante e reoonstituinte. Sob a sua. in-

fluencia desenvolve-se rapidamente o

peso do sacco onde estavam “petite em¡ e f

. qu ce-se o san us, orta-

OS cem escudos dOS paYOChla' ¡seem-de os musculos e volãam as for-

nos.

ças.U 1 d h

' '
m 0a i¡ 'este vin o re

A cigana tinha os seus
, Presents

um bom bife. .

olhos atos, nos do bom pa_ O seu alto valor tem-lhe conquis-

dre.

tado ae medalhas d'ouro em todas as

- E's honesta?

exposições nacionaes e estrangeiras a

Honesta?! replicou admi-

que tem concorrido.

Acha-se à venda nas príncipaes

rada, :por não comprehender.

-- Diz: «amo-vos meus

pharmacià de Portugal e estran-

Deusa.

geiro. Deposito geral: Conde (RS

RBSÍBIIO & 0.* , Pharmacia Fran

A creança calou-se com os

olhos rasos de lagrimas. O ab-

co, FJ", Belem-LISBOA.

bade desabotoou 'a sotaina e

tirou o sueco cheio de dinhei- Oimenlo “Portland,

Com um gesto de macaco, Mam, Tenaz e Agua

a pequena agarrou-se a elle e

disse:

    

  

O SKINÚ

O sino da pequenina ab-

O velho cura, o abbade

Fleury.

A bouhomia e a caridade

tornavam-n'o adorado das suas

ovelhas.

Y

E*

Para commemorar o dia,

que se approximava, em que

o abbade Corentino completa-

va os seus 50 annos de cura,

os;parochianos resolveram dar-

lhe uma boa ofi'erts.

Secretamente abriram uma

subsCripção que attingiu cem

escudos; e n'esse dia entrega-

ram-os ao bom cura, pedindo-

lhe que com elles adquirisse

na cidade um sino novo.

- Meus filhos. . . meus

filhos. . . evidentemente Deus

Nosso Senhor. . . por assim

dizer. . . de alguma manei-

ra.

  

 

E nada mais soube dizer,

Simplesmente murmurou:

Nuno dimittis servum taum,

Domina, secundum verbum tu-

um in pace.
Chegou novo carro-g'

gamento aos unicos

minho para Rosy-les-Roses,

pensando na grande miseria

em que viviam muitas das

oreaturas de Deus; pedindo-lhe

que illuminasse aquella ciga-

ção de Rosy-les-Roses, onde

esperaria a diligencia, que con-

duz a Pont-l'Archevéque, ca-

pital do districto.

O tempo estava magnifico.

e(
a(

a

!É

ç ., _ . - Sephor cura amo-c. . . importadores
'

Bem cêdo, no dia seguinte, E fugiu para Junto dos ve~
à

se poz a caminho. 1h05; que sem “e mexerem “ill- .lllillllllylllll Phillillll 0000003¡ *t

Tinha de percorrer a pé da choravam o cavallo.
3, FILHOS É

umas dez leguas até á povoa- O abbade continuou o ca-
ñ

AVEIRO
â

Grandes descontos

para revender

 

Cunha (distincto)

Ernesto de Pinho Guedes Pi-

nho (distincto)

Antonio Amaro Lemos

Antonio de Carvalho Rodri- Jayme Gomes d'Almeida(diB-

gues Pereira

Fernando Manuel Homem José Nunes Guerra

Christo (distincto)

Francisco Rodrigues Mathias Sebastião Jayme de Carvalho

João da Cruz Moreira -'

José Estrella Brandão de Cam-'

pos

José Fernandes da Silva

Mannes Nogueira Junior

Manuel Amaro Lemos (dis-

sas informações resulte a ap- Matãgãuàrmino Regalla de

Vilhena (distincto)

Instrucção secundária, José Sal/adm Pires de Re-

Curso geral dos lyoeus

Exames da i.a secção

Antonio Fragoso d'Almeidá

Antonio Marques da Silva Passagem

Paula

-------__
Arthur Marques da Cunha

Carl Theodoro Richter

Carlos Encarnação Costa (a) João Ferreira de Macedo

Carlos Villas Boas do Valle

Duarte Rocha Vidal (e)

Manuel Joaquim dos Santos

' Recebem se slumnos internos,

para instrucção primaria, curso dos ly

lyceu,

explicam-se ss lições nas diversas classes do mesmo curso.

COLLEGIO AVEIRENSE

 

(Fundado em 1878)

lista dus alumnus apprnuados no anna lectivo

de 0909 a llllll

Instrucção primaria Albino Rezende Gomes d'Al-

meida

Annibal Monteiro Telles dos

Santos

Daniel Augusto Pereira d'Al-

meida

Francisco Ferreira Neve s (dis-

tincto, com direito a

um premio de 30$000

reis)

'nl' grau

da Rocha Marques da

Alves (distincto)

2.° grau

Braz

tincto

José Rito (z)

Passagem da 1.' classe

Agostinho Antonio Leite

Agostinho Marques d'Oliveira

Antonio José da Cunha

Antonio Rodrigues d'Almeida

Arnaldo Tavares de Carvalho

Francisco d'Assis Ferreira da

Maia

Francisco Ravara Ventura

zende

Manuel da Rocha Marques da

Cunha

Samuel Gomes Maia

da 2.' classe

Abel AlVes Abrantes

Alvaro Rodrigues Abrantes de

Mello

3.“ CLASSE

Passagem da 4.' classe

Amadeu Ferreira Estimado

nar todo o dia, recebendo-se mui que de 6311“¡ egypcia-
_ _

- - T var“

tos telegrammas de felicitações. O abbade sErouxando o
»IQ-13311101130) v_ ' N à::?::)NÊ§::;§:eêner

ho

E' lh t u ui- '

l ana os razeres ¡erra a- _ - _

um me "ameno q e m passo' mo“ da hcl“, uma
morada

Eduardo d'Almeida Silva de

Lima

Exames da 2-' 580530 Jayme Ferreira da Encarna-

5.' CLASSE ção Rebello

Agllollo Caldeira Prazeres (a) Mario Sarria Marques do Cou-

Alberto d'Abreu Feio Soares

d'Azevotln

to

Virgilio d'Almeida

f

Os ulumnos de instrucção secundaria frequentsram no

Lyceu as aulas das diversas classes.

Os alumuos notados com asterisco têm de repetir em ou-

tubro o exame de uma disciplina em que ficaram esperados.

_______-_
-

semi-internos e externos

ceus e curso commercial.

Os ulumnos do curso dos lyceus têm de matricular-se no

aonde serão devidamente acompanhados. No Collegio

Habilitsm-se alumnos para o exame de admissão á Escola

de ensino normal. Ensina-se musica e gymnastica.

Remette-se o regulamento do Collegio a quem o pedir, e

dão-se todos os esclarecimentos que se desejarem.

Abram-se as aulas no dia 3 d'outubro

Aveiro, 31 d'agosto de 1910.

OS DIRECTOBES

Padre João Ferrelra hcltão

Manuel Francisco da Silva

_.________'_
__g_,_,_.__'

_---

na; .a e( e a «uma

arruma nr estrume l mas

MANUEL FERRElRA

Rua Tenente Rezende

(Antiga rua do Aliens)

AVEIRO

O proprietario d'esta antiga e bem conhecida otiioina, agOra

montada com os mais modernos aperfeiçoamentos e maohinis-

mos indispensaveis á boa execução de todos os trabalhos de ser-

ralharia, convida todos os seus antigos e em““ fregueses, e o

publico em geral, a visitarem a sua nova e grande oiiioina e

armazene, onde se encontra, por preços sem competencia, um

variadissimo e completo sortimento de todos os trabalhos concer-

nentes á sua arte, executados, sob a sua direcção, por um pea-

soal oompetentissimo.

Assim, encontram-se nos seus amplos depositos, camas de

ten-o completas, de todas as qualidades, medidasedos mais sle-

gantss e modernos modelos, baldes, regadores, lavatorios com-

pletos, fogões de cosinha de todas as dimensões e systemas e

colehoaria para as ditas camas.

Construa motôres a vento, nóras para poços, portões, gra-

des, fechaduras, etc.; encarrega-se da pintura de camas e de

todas as obras de ferro, e executa toda s qualquer obra de ser-

ralharia, por mais ditlioil que se'a, onde se encontra tambem a

vpnda ierro de todas as qualida ea, folha do Flandres, carvão,

e o.

Os preços da sua

sivel encontrar, e a execução das obras que lhe

mão reoeia confronto e é rapida. x

Visitem, pois, esta serralharia, s maior d'Aveiro, antes de

se decidirem a comprar ou encqmmendar qualquer trabalho da

especialidade d'esta casa.

casa são os mais convidativos que é pos-

sejam oontiadas



HISTOGENO LLOPIS
Unico medicamento adoptado nos Dispenser-ins anti-tuberculose»,

fanatorion, Hospitaea da Misericordia de Lisboa, Por-to e clinicas pal-t¡-

oulareas para a cura da

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia
'e doenças consumptivas em geral, que, abandonadas no seu principio, dào origem á

TUBEROULOSE
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

Precaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se alteram.
produzindo effeitos cíntraros e prejudiciaes á saude.
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Sortimento completo de drogas

medicinaea e especialidades phar-

maceuticas, por preços medicos.

Variedade em sabonetes medici-

naes, seringas, irrigadores, mama-

deiras,tundas para roturas, tira-

lettes, thermometros clínicos, etc.

principaes centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.

Aviamento de receitas a qualquer

hora com promptidão e aseio.

  

PRIMA“ CENTRAI-

FBIIICISCO Ill LUZ a FILHOw origin MVEHNU
Director (cobaias-AugustozGoea]

Rua dos Mercadorias

 

Grandioso sortido de todos os artigos para a presente esiação, impor-
lVIodas e confecções

tados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.
AVEIRO

Encarrega-se de mandar vir dos

Meias e piugas de là e d'al

.808.808.808.8.808.808.
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ARTIGOS GRAPHICO§

PEDRO, Minor i as: suo
Piu-ia 59-l.o

@asa fundada err) 13908 Rua da PORTO ,

Telegrammas:*Adnal'lm-PORTO

"WN

Esta casa, que se dedica á. venda de todos os artigos typo-

grapliicos e Iytographicos. está a cargo do nosso associado Adria

no Miranda, fundador e administrador da antiga firma Pedro, .ili-

randa 50.', pois que, alem da sua longa pratica commercial e

de ser empregado viajante de differentes artigos, praticou por

largos aunos n'uma das fundições nacionaes, tendo porisso o mais

completo conhecimento do artigo assim como é a unica casa que

no genero tem pessoal habilitadissimo, pois que tambem trabalhou

na referida fundição, podendo portanto executar qualquer pedido

que se dignem fasernoe sem receio de confronto.

Fornecemos orçamentos completos e mais baratos do que qual-

qualquer outra casa.

Representantes das mais importantes

fundições estrangeiras

Lindíssimos cortes de vestidos, pura lã, desde 238000 reis.

Fazendas de là, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

Meltons e Aslrakans para. casacos e capas.

Pelerines e bichos de peles da mais alta novidade.

Casacos de borracha para homem, desde 125000 reis.

Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creança
Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 2,3000 reis.

Grande sortido de artigos de malha para creança, taes como: casaqui-
nhos, boléros, vestidos, toucae, saiotes, oorpetes, etc.

Camisolas e cache~corsets de malha para homem, senhora e creança.

godao, luvas de malha e de pelica, esporti-
Jbos, ohales, cobertores, ñanellas, veliudos. pluches. sedes, guarnições, ga-
ões, tales, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc. ' Perfumarias

Peça-se sempre o HISTOGENO LLOPISl

Para a cura da DIABETIS preparamos o Histogen
especial de resultados seguros na cura dos

mento do Histogeno anti-dlabetico.

Formas do HISTDGENO LLOPlS

Preco ao HISTOGENO l
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POMPEU DA COSTA PEREIRA
Rua de dose Estevam, 52 a 56-Rua Mendes belte, l a 3

AVEIRO

Preços modíoos

 

| Estabelecimento llylrologleo le Pelos Salgadas

A mais rica estancia do pai:

ABRIU NO DIA 20 DE MAIO

Assistencia medica, pharmacia, novo estabelecimento

balnear completo. Soberbo parque, divertimentos ao

ar livre, grande Casino-theatro, estação telegrapho-

postal. vacoaria e iliuminaçao electrica em todos os

hoteis pertencentes á Companhia, no Casino-theatro

e em todos os parques, etc., etc.

GUAS alcalinas, gazosas, Iithieas, arsenicaes e ferruginosas uteis na

gotta, manifestações de arthritismo, diabete, aiiecções de fígado,

estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros padeci-

mentos, como o provam innumeros attestados das maiores notabilidades

medicas do reino e estrangeiro.

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande ñotel,

ñotel do Norte e Real ñotcl do Hvellames, todos elles muito am-

pliados e os quaes se acham situados no centro dos magníficos parques,

onde a temperatura é agradahilissima.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

fonte D. Fernando: muito gazosa e bicarbonatada sodica, natu-

ral, é excellente agua de meza.

Enoontram-se a venda as aguas de todos as nascentes de Pedras

Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pharmacias e em todas

as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escríptorio e deposito da Companhia, rua da

Temos sempre em deposito material estran- came"” Ven“” 29 a 31“PORTO'
geiro: espaços e quadrados de todos os corpos, faias, quadrilon-

gos, regretas, gallés, galeões, caixas de todos os tamanhos, cu-

nhos, devisorios, massa para rôlos d'uma das melhores fabricas

allemãs, assim como tinta de todas as côres, as quaes vendemos

baratissimas I

= Pedimos a todos os nossos ex.'“°' amigos e freguezes não

fechem as suas transacções sem consultarem os nossos preços.

_=Ghamamos a attençáo dos nossos estimaveis

clientes para não confundir-em a nossa casa com

outras do mesmo genero que nào podem competir¡

de maneira alguma com a nossa casa.
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SALÃO DE SPORT llrnmnmlelogos

O. BARROSO 8: 0.**

Depositarios das casas SLAZENGER & SONS de Londres

e _WILLIAM SHILLCOCK

EstabelecimeutJespeeial de artigos para todos os sports

 

Artigos para Laws-Tennis, Foot-ball, Croquet, Cocker, Golf,

Boxe, Esgrima, Patinagem, Gymnastica,,Athletica, Cyclismo, etc.

Raquottes e bolas de Slazengcr dt Sons e outras b'oas marcas ing.

Artigos para Esgrima dos melhores

fabricantes francezes e italianos

Concertos de Patins e encordoamentos de raquettes

lMontagem de «courtsn em qualquer ponto do paiz

  

Bilhares de precisão, e seus accessorios,

jagos em todos os generos

Cartas de jogar nacienaes e estrangeiras

PREÇOS MODICOS

CONDIÇÕES ESPECIAÊS PARA CLUBS

GRUPOS DE SPORT E_ESCOLAS

177, Rua Aurea, is¡ bISBOA
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13, Rua. Mendes Leito, 21 - 56, Díercadores, 70

AVEIRO

3 (Bl-INICIA CIRÚRGICA

l

   

Depositarios em Lisboa-- J. H. Vasconcellos 5' C.3, largo de ;SendoI

Antonio dl¡ Sá, 5, 1.”.

COIMBÉA

=

Doenças das vias urinarias

Doenças das senhoras

José Lebre

aos

Doenças dos olhos

Abilio Justiça

O O

(L

- electrotberapía
Aô

Rua do Visconde da Luz, n.° 8

 

Xarope peitoral James

Premiado com medalhas d'ouro em

todas as exposições nacionaes a

estrangeiras a que tem concorrido

    

 

~ CONTRA

A DEBILIDADE

Farinha Peiloral Ferruginosa

da plmrmacia Franco .

Esta farinha, que e um cxcellente

alimento rcpnrador, de facil digestão,

uiilissimo para pessoas de estomago

debil ou enfermo, para convalcscentea,

pessoas idosas ou crcanças, é ao mes-

mo tempo um precioso medicamento ,

que pela sua acção tonica reconsti-

iuinie é do mais reconhecido proveito

nas pessoas anomicas, de constituição

fraca, e, em geral, que carece de for-

_ças no organismo. Está Io al .nte au-

etorisada e privilegiada ais de 300

aiieslados dos rimoiros medicos ga- I

rantem a sua e. cacia. o

Conde do Restello & 0.'

° LISBOA_BELEM

Recommendado por mais

de 800 medicos

 

UNICO especifico contra tosses

approvado pelo Conselho-de-saude-pu-

blica e tambem o unico legalmente

anctorlsado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua eñioacla em muitis-

simas observações oiíicialinente feitas

nos hospliaes e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as bronchitzs (agu-

das ou chronicas), (ie/luto, [ossos rebeldes,

tosse convulsa e aslhmuiica, dôr do peito e

contra todos as irritações nervosas.

 

, A' venda nas pharmacias. De-

lposito geral: Pharmacla Fran-

co, F.°'--Conde do Resiello LX' 0.',

Belemeisboa.

808.808.808.808ÔXW8.8.808080838880808.8.8.**

ELITE AVEIRENSE

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA osonro

PAQUETE COBEIO A sum LEIXÕES
AVON. Em õ de setembro

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe

D D n l

PAOUETES CORREIOS

   

Unico que cura

Unico inalterauel

o anti-dlahetlco. formula

doentes submettidos a trata-

Hlstogeno liquido

Histogeno granulado
Histogeno anti-dlahetico

FRASCO GRANDE, I$IOO reis
FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensarios

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em Portugal A Modl.
sinal-drogaria de Antonio Cerqueira da Motta & C!, Suco. d s -
brinhos, Rua de Mdusinho da Silveira, ¡lã-Porto. Em Lisboa, C. e .mas O““ &SO-

Rua de El-rei, 73, 2.°.-Em Aveiro: PHIRMICÍI REI .

*OQÔÓÔÓÔÓÓÔÓÓ.ÓÔÓÓÓ9ÓÔÓÓÔ,,ÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓ§Ó§Ó§§Ô§“ÓÔ,ÔMÓÓÓO...,....Ó.

«a ELEGAHTE”

Mahony do Amaral.
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Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

para o Rrazil 496500 reis
n n Rio da Pratt 526500 a

A SAI-III¡ DE LISBOA

AVON. Em 6 de setembro

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideu e BuenosoAyres.

Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

ARAGON, Em 19 de setembro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia Rio d J '
Santos, Montevideu e Buenos Ayres. ' e ¡num!

ARAGUAYA, Em 3 de outubro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,
Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe

a r r )

SANTOS,

para o Brasil 496500 rd¡-
› D Rio da Prata 525500 a

-vv-.-

l BORDO HA OREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'
classe escolher os beliches á vista das plantas dos pa1uetes, ma-
pgra isso recommendamos toda a. antecipa.-
çao.

Offerecendo todas as commodidades aos sr.

destinam a Paris e Londres.

¡aceitando-ae tambem passa

low-York e s. Miguel (Ponta Delgada) com t

do em Southampton.

passageiros que se

gets-oa para

cachor-

.AGENTES

NO PORTO:

TIIIT & C.°

9, Rua do Infante D. Henrique.

 

EM LISBOA:

JAMES MWES 8: 6.'
Rua d'El-rei, 31-1.° _

W.

 

WHITE STllR LINE
Serviço combinado com a EMPRESA

PARA NE

INSULANIA DE NAVEGAÇÃO

W-YORK

O Vapor CRETlc, de 13:500 toneladas, to-

 

  

 

l., N,

ruac

oará em Ponta-Delgada (Açores) no

dia 9 de setembro e receberá ali os

passageiros de 1.', 2.' e 3,' classes

que sahirem de Lisboa peIo vapor

HAL, em 5.

Vendem-se passagens para. a California, po'r

tarifa. extraordinaria reduzida.

blsboa-Gaes do Sodré. 84.

ESTAÇÃO DE VEHÃU
O proprietario d'este estabelecimento tem a honra de participar

aos seus em““ clientes que tem exposto desde já no seu estabeleci-

mento todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

Tecidos d'alta novidade em algodões, lãs e sedas, para vestidos. 0 maior

e mais completo sortido em tecidos leves d'algodao, como: caseas, cain-

braias, voies, baptistes, toulards, nanzuckes, zephires, fustões, etc., etc.

Numeroso sortido em cintos

 

Gámisaria sabonete IRENE, exclusivo dt casa, a 100 reis

pell ca e elastica, luvas, blnses bordadas,

saias de baixo, sombrinhas, colletes espartilho, echarpes de gaze, meias, piu-

gas, leques. sedas, ruches, tullos, gazes, rendas e muitos outros artigos pro-

Gravataria prios da occasiao.

8.8.8:\Ó808'88Í80888Ó8080808.8.8.8.88.80808080808.808.808.880**

Agentes zeraes em Portugal,

Germano Serrão Arnaud

VENDA
ENDE-SE a propriedade

de terra lavradía com ca-

v ea de habitação para ca-

seiro, curraes para gado e mais

pertenças, sita em Sá, fregue-

zia da Vera-Cruz, d'esta cida-

de e que confins com a viella

da Folsa, fazendo frente para

a estrada publica o seu com-

prido muro de pedra e cal.

Quem a pretender, enten-

da-se com o seu dono, mora-

dor na rua do Cães.

U-

l,

'É'


